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ALFRED MOLLER E O JARDIM DE FUNGO 
DAS FORMIGAS CORTADEIRAS 


Ifred Môller (1860-1922) tinha 30 

anos quando chegou em Blume- 

nau/SC para visitar o parente mais 

velho, Fritz Múller (1822-1897), 
então com 68 anos. Eles eram primos distantes, 
por parte de mãe (a mãe de Fritz Múller e a avó 
paterna de Alfred Móller eram irmãs). O jovem 
engenheiro florestal, formado na Escola Supe- 
rior de Silvicultura em Eberswalde (atual Uni- 
versidade para o Desenvolvimento Sustentável 
Eberswalde) desejava conhecer pessoalmente 
o famoso naturalista e aprimorar seus conhe- 
cimentos científicos na exuberante vegetação 
subtropical da antiga colônia, que desde 1880 
fora elevada à categoria de município. Ele se es- 
pecializara em fungos, sendo discípulo do mi- 
cologista Julius Oscar Brefeld (1839-1925), cuja 
técnica de cultivo desses organismos adotou em 
Blumenau. 


Naquela época as viagens transoceânicas 
eram realizadas em navios, já modernizados 
com propulsão a vapor. Mesmo assim, eram 
travessias demoradas, portanto, a permanência 
no local de destino costumava ser longa. Não 
foi diferente para o jovem visitante, que residiu 
em Blumenau por quase três anos, de setem- 
bro de 1890 a agosto de 1893, em casa da filha 
mais velha do Fritz, onde ele organizou um la- 
boratório para cultivo de fungos. O prolonga- 
do convívio com o experiente primo naturalista 
resultou em farta produção científica sobre a 
região explorada, na forma de cinco extensas 
publicações sobre fungos, contribuindo para o 
conhecimento da diversidade desses organis- 
mos em Santa Catarina. 


Alfred Móller. Foto de Ralf Roletschek. 
Fonte: Wikimedia Commons. 


Quero destacar três aspectos da obra cientí- 
fica de Alfred Móller, sendo duas no campo da 
micologia e uma em biografia. 


Formigas cortadeiras, também chamadas de 
carregadeiras, são pragas agrícolas expressivas 
e é natural que os cultivos de Fritz Múller e de 
outros colonos sofressem com essa interferên- 
cia. Em 1869, Fritz escreveu ao irmão Hermann 
(1829-1883) acerca dessas formigas e disse 
suspeitar que elas armazenavam as folhas cor- 
tadas nos ninhos, para nelas cultivarem fungo 
como alimento. Por sugestão de Charles Darwin 
(1809-1882), em 1874, Fritz Múller examinou 
o conteúdo estomacal de algumas formigas e 
verificou a presença de estruturas globulares 
semelhantes a esporos de fungos, e nenhum 


sinal de fibras vegetais das folhas cortadas. Isso 
falava fortemente a favor da hipótese de cul- 
tivo de fungos pelas formigas cortadeiras. Da- 
rwin recebeu a carta e a encaminhou para ser 
publicada na revista Nature, volume 10, onde 
esse e outros comentários aparecem sob o tí- 
tulo “Os hábitos de vários insetos”. Finalmente, 
o visitante e micologista Alfred Móller realizou 
dezenas de ensaios de cultivos, de novembro de 
1890 até setembro de 1892. Ele conseguiu cul- 


estampas de fotografia e três de desenhos. As- 
sim, ele esclareceu a biologia alimentar dessas 
formigas. Mais tarde, esse importante trabalho 
foi traduzido para o português e publicado no 
Rio de Janeiro em 1941, com o título “As hortas 
de fungo de algumas formigas sul-americanas”, 
no Suplemento 1 da Revista de Entomologia. 


tivar e identificar os fungos obtidos das formi- 
gas cortadeiras do gênero Acromyrmex, assim 
como, conforme ele as denominou, de formigas 
peludas do gênero Apterostigma e de formigas 
corcundas do gênero Cyphomyrmex. Os resul- 
tados foram publicados em 1893, sob o título 
“Os jardins de fungo de algumas formigas sul- 
“americanas”, no volume 6 do periódico alemão 
Botanische Mittheilungen aus den Tropen (Co- 
municações botânicas dos trópicos), com quatro 


De volta a Eberswalde, Móller tornou-se pro- 
fessor de botânica em uma unidade do instituto 
em que se formou. Ele prosseguiu no estudo dos 
fungos do ecossistema florestal, especialmente 
sua ação no solo integrada com as plantas, e 
tornou-se um pioneiro na proposta de susten- 
tabilidade dos ecossistemas florestais implan- 


tados para fins de exploração comercial. Ele 
passou a ver a floresta e o solo como uma uni- 
dade, como se fosse um único organismo. Com 
isso, ele lançou a ideia da “floresta permanente”, 
em que a sustentabilidade ou continuidade flo- 
restal não é uma questão de simples matemá- 
tica relacionada aos custos de produção, e sim 
de atitude em relação à sua exploração. Para 
alcançar esse objetivo, ele combateu o “corte 
raso” (ou manejo raso) e propôs que o manejo 
florestal equilibrado deve se basear na compo- 
sição de espécies arbóreas específicas do local, 
na sanidade permanente do solo e na omissão 
de todas as intervenções repentinas que inter- 
rompam o desenvolvimento normal da floresta 
para perpetuar a autorregeneração e a autorre- 
gulação da floresta. Mantém-se, assim, a dinã- 
mica florestal, com estabilidade, produtividade, 
diversidade e continuidade da floresta. Apesar 
das muitas posições contrárias de silvicultores, 
esse pensamento levou a uma mudança de pa- 
radigma no manejo florestal. Certamente, na 
construção dessa visão moderna de equilíbrio 
florestal, ele assimilou, mesmo que inconscien- 
temente, as lições recebidas de Fritz Múller, o 
grande mestre das interações dos organismos 
vivos, tanto entre si como em relação ao am- 
biente, durante as andanças e estudos realiza- 
dos por ambos na Mata Atlântica catarinense. 


O terceiro e último aspecto das atividades de 
Móller que pretendo destacar é que logo após 
a morte de Fritz Múller, em 1897, ele se pôs a 
reunir informações para compor uma biografia 
completa do primo famoso, que em 1864 havia 
comprovado a Teoria da Evolução proposta por 
Charles Darwin em 1859, no livro Fúr Darwin e, 
também, realizou inúmeras descobertas inédi- 
tas sobre animais invertebrados e plantas, di- 
vulgadas em quase 270 publicações científicas, 
as quais contribuíram para consolidar a biolo- 
gia como um ramo autônomo da ciência. Após 
quase 20 anos dedicados à biografia, reunindo 
documentos e informações obtidas por cartas 
dirigidas aos correspondentes de Fritz Múller, 
finalmente veio à luz a coleção Fritz Múller: 
Werke, Briefe und Leben (Fritz Múller: obras, 


cartas e vida), publicada de 1915 a 1921. Nessa 
coletânea de três volumes, com 2340 páginas e 
84 pranchas com ilustrações, o mundo pode co- 
nhecer toda a produção científica do naturalista: 
volume |, Obras (1915), em dois tomos, repri- 
sando 248 produções científicas, número que 
neste ano, com novos achados, elevamos a 270; 
volume Il, Cartas (1921), divulgando a corres- 
pondência com muitos naturalistas, repleta de 
descobertas científicas então inéditas; volume 
Il, Vida (1920), com os feitos do naturalista em 
solo europeu e em sua nova pátria. É graças ao 
esforço monumental de Alfred Móller que hoje 
conhecemos tanto sobre a vida e a obra do Fritz. 
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